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, Florianópolis — O primo do candidato à 
r presidência da República pelo PRN. Fer-
foando Collor de Mello, Eduardo Collor de 
Mello revelou que a campanha de Collor 
deve custar cerca de US$ 1 bilhão. Ele esti-
mou também, ao passar por Florianópolis 

=para a estruturação do Movimento Popu-
lar pela Reconstrúção Nacional que mais 
de 1 milhão de comités domiciliares do 

!MPRN devem ser criados em todo o País. 
. Eduardo Collor disse que "uma boa 

ii"campanha presidencial deverá custar en-
tre 800 milhões de dólares a :1 bilhões de dó-

:lares". Ele calcula que a campanha do 
*candidato do PRN deva ficar -apenas" ém 
''11  bilhão de dólares" porque na sua maior 
t.parte, será feita com trabalho voluntário". 

O colaborador de Collor de Mello obser-
.vou. ainda, que é o Moyimento Popular de 

Reconstruçãb Nacional que sustenta a 
campanha do candidato. "A sigla PRN 
atende a uma exigência do Tribunal Supe-
rior Eleitoral. E uma estrutura burocráti-
ca lenta, falida. Isso não nos, interessa", 
afirmou o primo de Fernando Collor. 

De acordo com Eduardo Collor de Mello, 
existe um grupo de articuladores na candi-
datura realizando contatos em todo o Pais 
.com vistas ao ingresso de novas lideranças 
ao partido. "Mas a última palaVra sobre a 
entrada ou não de filiados ao partido .é o 
candidato quem dá". Segundo ele, 'se a 
equipe defender o ingresso de determina-
da liderança ao partido e o candidato for 
contra, ela não entra. 

O primo do candidato à presidência ne-. 
gou que tenha Vindo a Santa Catarina com 
a missão de encerrar a crise que afeta o 
partido no estado. após a renúncia da pre-
sidente da comissão regional, Aparecida 
Vendramel.. r 


